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Jornada de História

Já são mais de cem anos que o cinema surgiu como 
manifestação de linguagem e ele começa caracteristicamente 
como um objeto científico. Ninguém imaginava que toda a 
sua aparelhagem fosse virar entretenimento ou tivesse outra 
relação a não ser o avanço da ciência e a descoberta de que 
era possível nossa retina captar movimentos quando imagens 
fixas fossem projetadas a uma determinada velocidade.

No início do século XX, essas considerações 
científicas acabam sendo deixadas de lado pela questão do 
entretenimento e espetáculo vistos como forma de se ganhar 
dinheiro e esse mesmo modelo está aí até hoje. É importante 
ressaltar alguns estudos sobre esse início: o filósofo Paul 
Virílio, aborda que o desenvolvimento do cinema foi similar 
ao desenvolvimento dos armamentos de guerra. Ele compara 
os primeiros aparelhos a armas. Outra coisa importante de 
se mencionar é que as grandes escolas de cinema em seus 
primórdios são americanas, com uma linhagem clássica e 
linear de construção narrativa e a linhagem russa, que via o 
cinema como conceitual. 

Nesses 100 anos de história do cinema, é importante 
ressaltar a importância de algumas cinematografias e de 
filmes que marcaram a História por justamente revelar 
aspectos dela. Filmes como E o Vento Levou, Bem Hur e O 
Nascimento de uma Nação e tantos outros. Essa é a chave 
pra se compreender a importância desses dois modos de 
organização do conhecimento. A Historia abarca o cinema e 
conta a sua História. O cinema busca na História, elementos 
para o desenvolvimento das suas narrativas e do que quer 
mostrar. 

Resta estudar o filme, associá-lo ao mundo que 

o produz. A hipótese? Que o filme, imagem ou 
não da realidade, documento ou ficção, intriga 
autêntica ou pura invenção, é História; o 
postulado? Que aquilo que não se realizou, as 
crenças, as intenções, o imaginário do homem, 
é tanto a história quanto a História. (citação 
retirada do site da Universidade Federal da 
Bahia). 

Esse texto acima, do historiador Marc Ferro, sintetiza 
esse trabalho. Primeiramente, conceitua-se o cinema 
historicamente e o que ele significa para a sociedade. Depois 
percorre-se um caminho revelando a importância do filme 
como resgate social e como manifestação da realidade 
(sendo esta recriada através da malha da ficção ou mostrada 
tal como é pelo gênero documental). Explicar essa relação 
entre o documental e o ficcional é de suma importância 
para que se consiga compreender a importância da História 
e como em determinadas situações a realidade dos fatos é 
deixada de lado. 

Para finalizar, encerra-se com a importância do 
estudo do cinema e da inclusão do filme em trabalhos de 
Historia, buscando motivar os alunos a relacionar e buscar 
nas cinematografias fontes de pesquisa.

Faz-se um paralelo com a história do cinema 
brasileiro contemporâneo, revelando como se deu os fatos 
nesses dez anos de retomada de cinema brasileiro e como 
esses filmes abordam essas relações. Então, os filmes Como 
é isso Companheiro, Guerra de Canudos, Terra Estrangeira, 
entre outro serão comentando e projetados como exemplos. 

O objetivo central desse trabalho é discutir e revelar 
essas características da História e do Cinema, buscando 
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didaticamente motivar os discentes sobre a importância do 
filme dentro de um contexto para fundamentalmente ser 
utilizado como fonte de pesquisa em projetos específicos da 
área. 
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